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:::: ENTREVISTA EXCLUSIVA ::::

O Turismo Ecológico, também denominado 
Ecoturismo, é um dos segmentos mais 
estratégicos para o turismo de Santo 

Amaro da Imperatriz. Mais do que 
contemplação de paisagens, a atividade 
de ecoturismo pressupõe planejamento, 

conservação ambiental e geração de 
oportunidades para a comunidade local

:::: ECOTURISMO ::::

Dia Nacional do 
Turismo Ecológico
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Mobilização histórica: 98% dos 
municípios já confirmados no 2º 
Exercício Geral de Gestão de Desastres. 
Meta é adesão total até 27 de fevereiro
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O mês de março 
inicia com uma data 
simbólica: 1º de mar-
ço, Dia Nacional do 
Turismo Ecológico. 
Mais do que uma cele-
bração, é um convite à 
reflexão sobre a impor-
tância da sustentabili-
dade no setor turístico 
brasileiro. Em Santo 
Amaro da Imperatriz, 
o ecoturismo é um dos 
segmentos mais estra-
tégicos, capaz de unir 
conservação ambien-
tal, geração de oportu-
nidades e valorização 
da comunidade local. 
O turismo de proxi-
midade, quando bem 
planejado, transforma 
paisagens em instru-
mentos de cidadania e 
desenvolvimento.

Santa Catarina 
também se prepara 
para uma mobilização 
histórica: o Exercício 
Geral de Gestão de 
Desastres, com adesão 
de 98% dos municípios. 
Trata-se de um esforço 
coletivo que reforça a 
necessidade de preven-
ção e preparo diante 
dos desafios climáticos 
e ambientais que mar-
cam nosso tempo.

Nesta edição, tra-
zemos ainda uma 
entrevista exclusiva 
sobre a eficiência da 
Justiça Privada no 
Brasil, explorando os 
caminhos da media-

ção e arbitragem como 
alternativas modernas 
e eficazes para a reso-
lução de conflitos.

Em meio às notí-
cias, registramos com 
pesar o adeus a Mi-
guel Ângelo Gobbi, 
defensor incansável 
da imprensa regio-
nal catarinense. Sua 
trajetória é exemplo 
de liderança, associa-
tivismo e paixão pela 
comunicação comuni-
tária. Gobbi deixa um 
legado que continuará 
inspirando gerações.

Também celebra-
mos iniciativas que for-
talecem o tecido social, 
como o 2º Encontro 
de Mães Atípicas em 
São Pedro de Alcân-
tara, realizado pelo 
projeto Brilhando Jun-
tos. Um dia marcado 
por amor, acolhimento 
e união, que reafirma 
o poder da comuni-
dade em apoiar e dar 
visibilidade às causas 
humanas.

Por fim, destaca-
mos os avanços lo-
cais: a Prefeitura de 
Águas Mornas ace-
lera o asfaltamento 
na comunidade de 
Lourdes, atendendo 
a uma demanda his-
tórica e garantindo 
mais mobilidade, se-
gurança e qualidade 
de vida para morado-
res e produtores.

Data reforça importância da sustentabilidade 
no setor turístico brasileiro

:::: ECOTURISMO ::::

1º de Março: Dia Nacional 
do Turismo Ecológico

No próximo 1º de 
março, o Brasil ce-
lebra o Dia Nacio-

nal do Turismo Ecológico, 
uma data criada para pro-
mover a conscientização 
sobre práticas sustentáveis 
no turismo e destacar a 
importância da preser-
vação ambiental em um 
país que abriga alguns dos 
maiores patrimônios natu-
rais do planeta.

O ecoturismo, modali-
dade que alia lazer e con-
servação, vem ganhando 
espaço entre brasileiros e 
estrangeiros. Segundo da-
dos recentes, uma em cada 
quatro viagens domésticas 
de lazer realizadas no Bra-
sil tem como motivação o 
contato com a natureza. 
Entre os turistas interna-
cionais, 18,6% escolhem o 
país justamente por seus 
destinos ecológicos, como 
a Amazônia, o Pantanal, 
a Chapada Diamantina e 
Fernando de Noronha.

Mais do que uma ten-
dência, o turismo eco-
lógico é visto como uma 
necessidade. Em tempos 
de mudanças climáticas e 
pressão sobre os recursos 
naturais, a prática busca 
reduzir impactos ambien-
tais e valorizar comuni-
dades locais. Trilhas em 
parques nacionais, ob-
servação de fauna e flora, 
turismo comunitário e ati-
vidades de baixo impacto, 
como cicloturismo e cano-
agem, são exemplos de ex-
periências que unem aven-
tura e responsabilidade.

Especialistas desta-
cam que o Dia Nacional 
do Turismo Ecológico é 
também um convite à re-
flexão: como viajar sem 
comprometer o equilíbrio 
ambiental? A data reforça 
que turismo e conservação 
devem caminhar juntos, 
lembrando que cada esco-
lha do viajante influencia 
diretamente na preserva-

ção dos ecossistemas e na 
qualidade de vida das po-
pulações locais.

Com sua diversidade 
de biomas e milhares de 
unidades de conservação, 
o Brasil se consolida como 
um dos destinos mais ricos 

para o turismo ecológico. 
A expectativa é que, com 
maior conscientização e 
políticas públicas volta-
das ao setor, o país possa 
transformar sua vocação 
natural em desenvolvi-
mento sustentável.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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::::  SANTO AMARO DA IMPERATRIZ ::::

Secretaria de Turismo e Cultura

O Turismo Ecológico, 
também denomi-
nado Ecoturismo, 

é um dos segmentos mais 
estratégicos para o turis-
mo de Santo Amaro da Im-
peratriz. Mais do que con-
templação de paisagens, 
a atividade de ecoturismo 
pressupõe planejamento, 
conservação ambiental e 
geração de oportunidades 
para a comunidade local. 

Nosso município apre-
senta uma condição sin-
gular, tendo em vista que 

mais de 50% do nosso 
território está inserido no 
Parque Estadual da Serra 
do Tabuleiro, a maior uni-
dade de conservação de 
Santa Catarina. Esse é um 
importante diferencial que 
nos posiciona como um re-
levante destino de turismo 
de natureza do Estado de 
Santa Catarina. Atrativos 
como o Morro do Quei-
mado, a Trilha do Pico do 
Tabuleiro e a Cachoeira 
do Salto do Rio Vermelho 
consolidam nossa voca-
ção para atividades como 
trilhas, caminhadas, mon-
tanhismo e turismo de 
aventura (rafting, voo livre, 
rapel, cicloturismo). 

Ainda no âmbito do 
turismo ecológico, Santo 
Amaro da Imperatriz, se 
destaca na atividade de ob-
servação de aves. Com 345 
espécies registradas no ter-
ritório, conforme dados do 
site WikiAves, o município 
integra o mapa nacional 
do “birdwatching”, atrain-
do um público qualificado, 
que valoriza conservação, 
conhecimento e perma-
nência no destino. Somado 
a isso, temos a nossa água 
termo mineral, riqueza na-
tural que brota das monta-
nhas do Parque Estadual 
da Serra do Tabuleiro e 
que historicamente projeta 
Santo Amaro da Imperatriz 

no cenário turístico nacio-
nal e internacional, forta-
lecendo o turismo termal e 
turismo de bem-estar.

Por fim, o turismo eco-
lógico deve ser fortalecido 
de forma ambiental, social 
e economicamente sus-
tentável. Preservar nossos 
atrativos naturais e garan-
tir desenvolvimento com 
geração de renda são pi-
lares para consolidar San-
to Amaro da Imperatriz 
como referência em turis-
mo ecológico no Estado de 
Santa Catarina e no Brasil.

Alexandre Neumayr
Secretário Municipal 
de Turismo e Cultura



Edição 360 Ano X  
Santo Amaro da Imperatriz | Grande Florianópolis - SC  
27 de Fevereiro de 2026

www.jornaltop.com4 ARTIGO/GERAL

DEIVISON 
HOINASCKI PEREIRA
PROFESSOR  DE  LÍNGUA  PORTUGUESA  E 
LITERATURA - JORNALISTA E ESCRITOR.

 deivisonjornalista@gmail.com

Questões de Bom Senso
Bom senso pode 

ser definido como a 
capacidade de julgar 
de maneira equili-
brada as situações 
do cotidiano. Mas 
como anda o nosso 
bom senso — e o das 
pessoas que nos ro-
deiam? Que atitudes 
desagradáveis perce-
bemos no dia a dia?

Um exemplo ime-
diato é o mau uso do 
celular. Além de ser 
utilizado ao dirigir, 
também é comum 
vê-lo nas academias: 
muitas pessoas de-
moram para liberar 
aparelhos porque 
estão distraídas com o 
celular. Recentemen-
te, após vários minu-
tos de espera, precisei 
perguntar a uma 
moça se ainda iria 
demorar, já que não 
largava o aparelho.

Outro caso curioso 
foi relatado em uma 
reportagem sobre res-
taurantes em São Pau-
lo. As filas não se for-
mavam pelo aumento 
do movimento, mas 
porque os clientes ti-
ravam inúmeras fotos. 
Quando a refeição 
chegava, fotografavam 
os pratos e deixavam 
a comida esfriar, 
pedindo depois para 
esquentar novamente. 
Esse comportamento 
gerava filas nas portas 
dos restaurantes.

Situações seme-
lhantes acontecem 
em restaurantes todas 
as semanas: pais com 
filhos, mas com a 
atenção voltada para 
o celular em vez da 
família.

Mas a falta de bom 
senso não se limita ao 
uso do celular.

 Nos supermerca-
dos, muitos deixam o 
carrinho de compras 
em qualquer lugar 
do estacionamento, 

atrapalhando quem 
precisa estacionar.

 Pessoas que 
passeiam com seus 
cães sem focinheira 
ou sem sacolas para 
recolher a sujeira 
também demonstram 
descuido.

 E há ainda 
expressões estranhas 
que se popularizaram, 
como “pai de pet” ou 
“mãe de pet”.

O mais preocupan-
te é que essas atitudes 
vêm de pessoas que, à 
primeira vista, pare-
cem educadas, mas 
cujos gestos revelam o 
contrário. Afinal, bom 
senso é a capacidade 
de julgar de forma 
equilibrada, sensata e 
racional, distinguin-
do o certo do errado. 
Nossas ações e deci-
sões inevitavelmente 
afetam outras pesso-
as. Exemplos claros 
são:

 dirigir após 
beber,

 usar o celular ao 
volante,

 deixar cães 
soltos que podem 
morder alguém.

Diante disso, cabe 
refletir: como quero 
ser conhecido e reco-
nhecido? Tenho agido 
e falado de maneira 
a demonstrar bom 
senso?

Curiosamente, 
muitas pessoas que 
não o praticam ainda 
têm a audácia de 
criticar o país em que 
vivem. Não cumprem 
sua parte e, mesmo 
assim, reclamam. 
Esquecem que nos-
sa maneira de agir é 
observada por filhos, 
netos, colegas de 
trabalho e até desco-
nhecidos.

Parar, pensar e 
evoluir — essas são, 
de fato, questões de 
bom senso.

A mobilização para o 
2º Exercício Geral de 
Gestão de Desastres 

já demonstra forte engaja-
mento em todo o Estado. 
Promovido pela Secretaria 
da Proteção e Defesa Civil 
de Santa Catarina (SPDC/
SC), o simulado já alcançou 
98% de adesão dos muni-
cípios catarinenses inscri-
tos até o momento. A meta 
agora é chegar aos 295 mu-
nicípios, consolidando uma 
participação histórica.

O exercício será reali-
zado no dia 1º de março, a 
partir das 8h, envolvendo 
simultaneamente as cida-
des catarinenses em uma 
grande ação coordenada de 
preparação e resposta a de-
sastres, dentro da estratégia 
do Governo do Estado para 
fortalecer o Sistema Estadu-
al de Proteção e Defesa Civil.

Para o secretário de Es-
tado da Proteção e Defesa 
Civil, Mário Hildebrandt, 
o alto índice de inscrições 
demonstra o compromisso 
das administrações mu-
nicipais com a segurança 
da população e o alinha-
mento com as diretrizes 
do governador Jorginho 
Mello. “Já alcançamos 98% 
dos municípios inscritos, 
um número extremamente 
significativo. Essa mobili-
zação atende a uma orien-
tação clara do governador 
Jorginho Mello, que tem 
priorizado a prevenção e a 
preparação como pilares da 
gestão. Nossa meta é chegar 
aos 295 municípios de San-
ta Catarina. É fundamental 
que todas as prefeituras par-
ticipem e mobilizem suas 
equipes. Este exercício testa, 
em tempo real, a capacidade 
de resposta frente a cená-
rios de risco elevado, como 
deslizamentos, enchentes 
e outros desastres naturais”, 
reforça o secretário.

Meta é alcançar adesão total dos 295 municípios 
catarinenses até o dia 27 de fevereiro, reforçando a 
política de prevenção liderada pelo Governo de SC 

no 2º Exercício Geral de Gestão de Desastres

:::: 2º EXERCÍCIO ::::

Com 98% de adesão dos 
municípios, SC se prepara 
para mobilização histórica 

em Exercício Geral de 
Gestão de Desastres

POR ASCOM | SDC 

Simulação em tempo real

Prazo para inscrições

Resultados do primeiro exercício

O exercício terá início 
às 8h, quando cada muni-
cípio dará partida à simu-
lação da ocorrência previa-
mente definida, conforme 
os principais riscos iden-
tificados em sua região. 
Entre os cenários estão 
deslizamentos, enchentes, 
enxurradas, queda de bar-
reiras, isolamento de co-
munidades, interrupções 

no fornecimento de ener-
gia e rompimentos fictícios 
de barragens.

As ações ocorrerão em 
tempo real, com mobiliza-
ção das equipes locais, eva-
cuação de áreas de risco, 
instalação de abrigos tem-
porários, cadastramento de 
famílias afetadas e distribui-
ção de ajuda humanitária.

Ao longo do dia, tam-

bém serão realizadas reuni-
ões regionais e setoriais para 
avaliação de danos, defini-
ção de prioridades e simu-
lação do redirecionamento 
de recursos humanos, mate-
riais e logísticos. A operação 
envolve os Grupos de Ações 
Coordenadas (GRACs), as 
Coordenadorias Regionais 
de Defesa Civil e diversas 
instituições parceiras.

Realizado em 2025, o 
primeiro Exercício Geral de 
Gestão de Desastres contou 
com a participação efetiva 
de 237 municípios. O relató-
rio técnico apontou avanços 
importantes no fortaleci-
mento do sistema estadual.

Mais de 10 mil agentes 
foram mobilizados, com a 
realização de evacuações 

simuladas, acionamento 
de sirenes, gestão de abri-
gos, testes de comunica-
ção por rádio e operação 
de salas de situação muni-
cipais. Ao todo, 17 institui-
ções parceiras participa-
ram diretamente da ação, 
incluindo forças de segu-
rança, secretarias muni-
cipais, concessionárias de 

serviços públicos, escolas, 
organizações comunitá-
rias e voluntários.

Com a adesão já pró-
xima da totalidade, a ex-
pectativa do Governo do 
Estado é que o segundo 
exercício consolide Santa 
Catarina como referência 
nacional em preparação e 
resposta a desastres.

As inscrições seguem 
abertas até às 23h59 
do dia 27 de fevereiro e 
devem ser feitas pelas 

Defesas Civis Municipais 
junto aos seus Coor-
denadores Regionais 
ou diretamente com a 

DIGD/GEROP, pelo tele-
fone (48) 3664-7046 ou 
pelo e-mail gerop.at01@
defesacivil.sc.gov.br.

DIVULGAÇÃO
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COLUNA  
DRA GIOVANA DEMAI
OAB/SC nº: 59.790
@projetopatinhasdragiovana  
@dragiovanademai

JUSTIÇA NÃO TEM CLASSE

REALIZAÇÃO:

EVENTO PET FAMILY PARQUE DO ARIRIÚ

APOIO:

21.3 13h às 20h

PalhoçaPalhoça

13h00 - Abertura do evento 
14h00 - Apresentação de Karate  e Judô  
14h30 - Sorteio de brindes 
15h00 - Apresentação do Delta adestramentos de cães  

15h45 - Benção  do Frei Franciscano 
16h15 -  Cãominhada de apoio a Dibea de Palhoça  
17h00 - Entrega de prêmios e brindes aos participantes  
17h20 - Apresentação  de patins 

18h00 - Apresentação  da Banda Filarmônica de Santo Amaro 
20h00 - Sorteio de brindes para os participantes do passeio. 
21h00 - Encerramento  do evento
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O NO PARQUE DO ARIRIÚ DIA 21 DE MARÇO A PARTIR DÁS 13H SIGA O ROTEIRO: 

VEM
 AI

VEM
 AI

Oi, pessoal, tudo bem? 
Hoje quero conversar 

com vocês sobre o caso 
do cão chamado “Orelha”. 
Foi difícil falar sobre isso, 
porque o assunto me trouxe 
muita tristeza e também 
várias reflexões importan-
tes, principalmente sobre a 
maldade humana e a falta 
de respostas quando se 
trata das pessoas de classes 
sociais mais altas. 

Quem acompanha o 
caso pelas redes sociais sabe 
que há muitas irregularida-
des, tanto do ponto de vista 
moral quanto jurídico. Não 
estou aqui só para defender 
o cão comunitário “Orelha”, 
mas quero deixar uma men-
sagem clara: justiça não tem 
classe social. 

Embora muitas pessoas 
possam discordar do que 
estou dizendo, é impor-
tante lembrar que o Poder 
econômico sempre foi uma 
das principais causas de 
injustiças e atitudes imorais 

no mundo. No entanto, 
quero que vocês reflitam 
sobre a nossa Lei maior, a 
Constituição Federal do 
Brasil, que no seu Artigo 5º, 
caput, afirma que: “todos 
são iguais perante a lei”. 

 A verdade é que a jus-
tiça nem sempre funciona 
como deveria, porque às 

vezes algumas pessoas 
se corrompem, outras 
simplesmente ignoram 
a situação e há também 
quem escolha não aplicar 
punições mais severas para 
casos como o do Orelha.

 Vale lembrar que 
vivemos em uma demo-
cracia moderna, na qual o 

objetivo é garantir justiça 
social — ou seja, oportu-
nidades iguais e dignidade 
para todos. 

 Resumindo: não há 
democracia de verdade 
sem justiça. Sem proteger 
os direitos e lutar pela 
igualdade, o sistema demo-
crático perde seu sentido 

ético e social.  
Por isso, a justiça não 

deve ter relação com clas-
ses sociais.

Para finalizar, a Pretinha 
(imagem acima), melhor 
amiga do “Orelha”, faleceu 
no início de fevereiro.  Ela 
estava internada desde 
janeiro e faleceu em decor-

rência de falência renal.
#justiçapeloorelha 

E #JUSTIÇA PARA TO-
DOS OS OUTROS SERES 
ANIMAIS, VÍTIMAS DA 
CRUELDADE HUMANA!

Até mais, pessoal.

Dra.Giovana Demai

DIVULGAÇÃO
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TOP — Isaac, para 
quem nunca ouviu falar, 
o que são Mediação e Ar-
bitragem?

Isaac: São formas legais 
de resolver conflitos contra-
tuais, fora do Poder Judiciá-
rio. Na mediação por exem-
plo, a nossa Corte Brasileira 
de Mediação e Arbitragem 
– CBMA, designa um me-
diador para facilitar o diálo-
go; as Partes mantêm o con-
trole e decidem o resultado 
final, já na arbitragem, as 
Partes delegam a decisão à 
especialistas credenciados 
- os árbitros, sendo que a 
sentença arbitral proferida 
por eles, têm o mesmo valor 
de uma sentença judicial. 

TOP: Qual o papel 
fundamental da CBMA 
no cenário jurídico hoje?

Isaac: A Corte Brasileira 
de Mediação e Arbitragem 
atua como uma instituição 
de vanguarda na adminis-
tração de conflitos. Nosso 
principal objetivo, é ofere-
cer um ambiente técnico, 
neutro e extremamente 
ágil para que prestadores 
de serviços, empresas e en-
tes públicos, resolvam suas 
controvérsias contratuais 
de forma rápida, menos 
onerosa, sigilosa e com ab-
soluta segurança jurídica 
das decisões.

TOP: Quais são os da-
dos mais recentes sobre 
o uso desses métodos no 
Brasil?

Isaac: Segundo a Pes-
quisa anual “Arbitragem 
em Números”, coordenada 
pela professora e advoga-
da Selma Ferreira Lemes, 
o crescimento é exponen-
cial. Fechamos 2025 com 
um aumento de aproxima-
damente 20% no número 
de novos procedimentos 
arbitrais, em relação ao 
ano anterior. Segundo esta 
mesma pesquisa, já em 
2024, o Brasil tinha regis-

:::: EXCLUSIVO ::::

 A Eficiência da Justiça Privada no Brasil, através 
da Mediação e Arbitragem de Conflitos

trado 1.219 arbitragens em 
andamento, com valores 
que somaram aproxima-
damente R$ 76 bilhões 
apenas em novos casos nas 
principais Cortes e Câma-
ras de arbitragem do país, 
consolidando-se como um 
mercado maduro e confi-
ável inclusive para investi-
dores estrangeiros

TOP: O Brasil é uma re-
ferência internacional com-
parado a outros países?

Isaac: Sem dúvida. Se-
gundo os relatórios anuais 
de estatísticas da Corte In-
ternacional de Arbitragem 
da Câmara de Comércio 
Internacional - ICC/CCI 
sediada em Paris, o Brasil 
figura entre os 10 países 

mais escolhidos como 
sede de arbitragem do 
mundo, ao lado de França, 
Reino Unido, Suíça, Esta-
dos Unidos e Singapura. 
Atualmente, em termos 
de volume de Partes em 
processos internacionais, 
estamos atrás apenas dos 
EUA. Superamos centros 
tradicionais como Paris e 

Londres, em diversas es-
tatísticas de crescimento, 
o que coloca a Corte Bra-
sileira de Mediação e Ar-
bitragem, em um patamar 
de excelência global.

TOP: Quais setores da 
economia que mais procu-
ram as Câmaras e Cortes 
de Mediação e Arbitragem 
atualmente no Brasil?

Isaac: Segundo o Re-
latório Anual do Centro de 
Arbitragem e Mediação 
Brasil-Canadá - CAM-C-
CBC e a pesquisa “Arbitra-
gem em Números” (Edição 
2024/2025), O setor de Infra-
estrutura e Energia lidera, de-
vido à complexidade técnica 
dos contratos. No entanto, 
vemos um salto expressivo 
no setor de Tecnologia e Pro-
priedade Intelectual, onde o 
sigilo oferecido por estas Câ-
maras e Cortes de Mediação 
e Arbitragens é um diferen-
cial competitivo vital.

TOP: Por que um em-
presário escolheria a 
Corte Brasileira de Me-
diação e Arbitragem para 
resolução de suas contro-
vérsias contratuais?

Isaac: A opção pela 
Corte representa uma de-
cisão estratégica pautada 
em eficiência e segurança 
para o ambiente de negó-
cios. As principais vanta-
gens são: Especialidade 
dos Árbitros: A Corte per-
mite que a disputa seja 
decidida por especialistas 
com profundo conheci-
mento técnico sobre o ob-
jeto da disputa, garantindo 
uma solução tecnicamen-
te precisa. Sigilo Estraté-
gico: A confidencialidade 
dos procedimentos na 
Corte, protege segredos 
industriais e a reputação 
das empresas, impedindo 
a exposição de detalhes 
contratuais sensíveis ao 
mercado. Segurança em 
Negócios Internacionais: 

As decisões proferidas 
pela Corte possuem ple-
na eficácia e facilidade de 
execução em mais de 160 
países, sendo um pilar 
fundamental para empre-
sas que operam com par-
ceiros estrangeiros. Por 
fim, segurança jurídica da 
decisão, uma vez publica-
da a sentença arbitral, ela 
é por si só, definitiva, sem 
possibilidade de recurso 
em instâncias superiores, 
que muitas vezes se esten-
dem por anos e anos a fio, 
causando expectativas in-
termináveis, custos eleva-
dos e prazos absurdamen-
te longos, para a solução 
do conflito.

TOP: Como a Corte 
Brasileira de Mediação 
e Arbitragem tem traba-
lhado para garantir a ra-
pidez nos processos?

Isaac: Através de regu-
lamentos de última geração 
e do uso de Procedimentos 
Simplificados. Para disputas 
que exigem uma resposta 
imediata ou que possuem 
menor complexidade, ado-
tamos ritos otimizados que 
permitem a entrega de uma 
sentença técnica e definitiva 
em poucos meses, assegu-
rando a agilidade que o mer-
cado exige, sem abrir mão do 
rigor de uma decisão que seja 
justa e imparcial ao caso.

TOP: Em quais cida-
des Brasileiras, a CBMA 
tem representação?

Isaac: Atualmente, a 
Corte Brasileira de Media-
ção e Arbitragem, está re-
presentada através da sua 
matriz situada aqui em 
Florianópolis e também, 
através das suas filiais 
de Porto Alegre, Caxias 
do Sul, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Brasília. Lem-
brando, no entanto, que 
também poderemos aten-
der de qualquer lugar do 
Brasil, todas e quaisquer 

DIVULGAÇÃO

Entrevistado: Isaac Otávio Ferreira, Escritor, Consultor de Empresas e 
Conselheiro da Corte Brasileira de Mediação e Arbitragem - CBMA
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empresas, instituições e 
prestadores de serviços, 
que quiserem resolver 
seus litígios contratuais de 
forma extrajudicial.

TOP: E a mediação, 
como ela se insere na 
estratégia das empresas 
modernas?

Isaac: A mediação é a 
ferramenta da preserva-
ção de valor. No ambiente 
da Corte, ela evita a ruptu-
ra de parcerias comerciais. 
É muito mais barato e inte-
ligente resolver um impas-
se por meio de um acordo 
mediado, do que entrar 
em um litígio prolongado.

TOP: O Judiciário 
brasileiro respeita as de-
cisões proferidas pelas 
Câmaras e Cortes de Ar-
bitragens?

Isaac: Sim, a relação 
é de cooperação mútua e 
totalmente favorável aos 
procedimentos de Media-
ções e Arbitragens privadas. 
Dados recentes da pesquisa 
“Arbitragem em Números” 
mostram, que a taxa de anu-
lação de sentenças arbitrais 
no Brasil, é baixíssima, infe-
rior a 5%, ocorrendo apenas 
em erros procedimentais 
graves. Isso dá ao empresá-
rio e à população em geral, 
a certeza de que as decisões 
arbitrais e as homologações 

de acordos proferidas na 
nossa Corte por exemplo, 
serão cumpridas rigoro-
samente, inclusive, se pre-
ciso for, com penhora de 
bens e bloqueios de con-
tas bancárias, na execução 
das sentenças.

TOP: Qual a impor-
tância da conduta ética 
e do dever de revelação 
dos árbitros?

Isaac: É o pilar da nos-
sa credibilidade. Todo ár-
bitro na Corte tem o dever 
rigoroso de revelar qual-
quer vínculo que possa 
afetar sua imparcialidade. 
A transparência é o que 
mantém a integridade do 
sistema e a confiança das 
Partes na instituição.

TOP — Que tipo de 
problemas empresariais 
pode ser resolvidos por 
mediação ou arbitragem?

Isaac: Podem ser uti-
lizados em praticamente 
todos os conflitos contra-
tuais, como: disputas entre 
sócios, contratos comer-
ciais, prestação de serviços, 
fornecimento de produtos, 
construção civil, locações 
empresariais, franquias, 
relações comerciais em ge-
ral, litígios condominiais, 
dentre outros, desde que 
envolvam direitos patri-
moniais disponíveis.

TOP: A Corte Brasilei-
ra de Mediação e Arbitra-
gem atende apenas gran-
des corporações?

Isaac: Não. Existe no 
Brasil, um movimento de 
“democratização” da Me-
diação e Arbitragem. A 
nossa Corte possui estru-
turas para atender desde 
prestadores de serviços 
comuns, startups e mé-
dias empresas, até grandes 
consórcios de infraestru-
tura e conglomerados em-
presariais, adaptando os 
custos e a complexidade 
ao caso concreto.

TOP: Qual o papel da 
tecnologia nos procedi-
mentos da Corte hoje?

Isaac: Somos digitais 
por natureza. Audiências 
virtuais e protocolos ele-
trônicos, já são uma reali-
dade na nossa Corte. Hoje, 
usamos sistemas de gestão 
que permitem que as Par-
tes acompanhem o caso 
em tempo real de qual-
quer lugar do mundo.

TOP: O Estado brasi-
leiro também utiliza as 
Câmaras e Cortes de Ar-
bitragem para resolver 
seus conflitos?

Isaac: Sim, e este é um 
dos maiores avanços re-
centes. A Administração 
Pública agora utiliza roti-

neiramente a arbitragem 
para contratos de conces-
são e parcerias público-
-privadas (PPPs). Isso traz 
eficiência para o gasto pú-
blico e atrai investidores 
para obras de infraestrutu-
ra no país.

TOP: Qual o maior de-
safio cultural para a Me-
diação e Arbitragem no 
Brasil?

Isaac: Superar a cul-
tura arraigada na cabeça 
de muitos advogados ain-
da, de que só há justiça, 
se um juiz estatal bater o 
martelo. Nosso trabalho 
na Corte é mostrar que a 
solução construída através 
da mediação pelas Partes 
ou decidida por sentenças 
arbitrais, é muito mais rá-
pida, definitiva, é sigilosa e 
muito mais barata.

TOP: O réu pode inter-
vir em qualquer fase do 
processo na arbitragem?

Isaac: Sim, o réu (ou 
demandado) tem o direi-
to de intervir em qualquer 
estágio do procedimento, 
recebendo-o no estado em 
que se encontra. O respeito 
ao contraditório é um prin-
cípio constitucional que 
seguimos à risca na Corte.

TOP: Como a Corte 
Brasileira de Mediação e 

Arbitragem seleciona seus 
árbitros e mediadores?

Isaac: Temos uma lista 
de membros extremamente 
qualificados, composta por 
juristas, engenheiros, eco-
nomistas e profissionais de 
renome. A seleção baseia-
-se em currículo acadêmico 
e profissional, experiência 
prática e, acima de tudo, re-
putação ilibada.

TOP: A inteligência 
artificial já ajuda a Corte 
nas decisões?

Isaac: A Inteligência 
Artificial, é uma ferra-
menta auxiliar poderosa 
para pesquisa e organi-
zação de evidências, mas 
o julgamento de mérito 
na Corte Brasileira de 
Mediação e Arbitragem, 
permanece sendo um ato 
de intelecto humano. A 
complexidade dos negó-
cios e o respeito às Partes 
envolvidas nas contro-
vérsias contratuais, exige 
uma sensibilidade huma-
na, que as máquinas ain-
da não possuem.

TOP: Qual o futuro da 
Mediação e Arbitragem 
no Brasil?

Isaac: Na minha opi-
nião, o Brasil tende a 
consolidar-se como um 
dos principais polos 
mundiais de resolução 

alternativa de disputas, 
fortalecendo o Estado 
de Direito, o desenvol-
vimento econômico e a 
pacificação social. A ten-
dência é que a arbitra-
gem se torne a cláusula 
padrão em praticamente 
todos os contratos co-
merciais relevantes, de-
safogando o Estado e 
acelerando a economia.

TOP: Isaac, qual o seu 
conselho para quem está fe-
chando um contrato agora?

Isaac: Não perca a 
oportunidade de colo-
car em seus contratos, a 
importante e necessária 
Cláusula Compromissória 
de resolução de contro-
vérsias contratuais, esco-
lher a Corte Brasileira de 
Mediação e Arbitragem no 
momento da assinatura do 
contrato, é garantir que, se 
um problema surgir, ele 
será tratado com o profis-
sionalismo, a rapidez e a 
competência técnica que 
o seu negócio precisa.

TOP — Isaac, para fina-
lizar, o que acontece se não 
houver essa Cláusula Com-
promissória no contrato?

Isaac: A Mediação e a 
Arbitragem ainda podem 
ocorrer, desde que as Partes 
envolvidas, concordem após 
o surgimento do conflito.
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Nosso querido ami-
go Miguel Ângelo 
Gobbi partiu aos 81 

anos, uma figura cuja tra-
jetória se confunde com a 
própria história da profis-
sionalização da imprensa 
no interior do estado. Em-
presário, comunicador e 
líder nato, Gobbi não ape-
nas presidiu instituições; 
ele construiu um ecossis-
tema de valorização para 
o jornalismo comunitário. 

Natural do Rio Gran-
de do Sul, mas catarinen-
se por adoção e paixão, 
Gobbi dedicou 25 anos à 
presidência da Associação 
dos Jornais do Interior de 
Santa Catarina - ADJORI/
SC. Sob seu comando, a 
entidade deixou de ser 
apenas um ponto de en-
contro para se tornar uma 
força institucional respei-
tada em todo o país. 

Entre as conquistas 
mais marcantes de sua 
gestão, destacam-se inicia-
tivas que modernizaram e 
deram credibilidade ao se-
tor, com a criação em 2003 
do Cadastro Catarinense 
de Jornais, através de um 
Convênio com o Gover-
no do Estado, uma ferra-
menta pioneira que trouxe 
métricas e credibilidade 
ao mercado publicitário 
regional. Desenvolveu e 
disponibilizou sistemas 
informatizados para os 
jornais, criou a Rede Cata-

:::: O ADEUS AO AMIGO MIGUEL ÂNGELO GOBBI ::::

Defensor incondicional da imprensa 
regional catarinense

A comunicação de Santa Catarina silenciou nesta quarta-feira, 25 de fevereiro

rinense de Notícias (RCN), 
ampliou o alcance das in-
formações do interior para 
todo o Estado. Fez um res-
gate da história com a pu-
blicação do livro Origens 
da Imprensa em Municí-
pios Catarinenses, obra 
sem paralelo no Brasil, 
que documentou a gênese 
da comunicação local. Em 
2013 outra conquista, com 
reconhecimento público, 
com a sanção da lei que 
reconheceu a Adjori/SC 
como Entidade de Utilida-
de Pública Estadual, entre 
tantas outras ações. 

Gobbi foi visionário na 

união das Adjoris estaduais, 
para a fundação da Adjori 
Brasil, indo além dos limi-
tes de Santa Catarina. Ele 
compreendia que a força 
do interior residia na união. 
Foi o idealizador e primeiro 
presidente da Adjori Brasil, 
articulando associações de 
diversos estados para forta-
lecer a voz dos jornais locais 
no cenário nacional. Por 
sua dedicação incansável, 
ao deixar a presidência exe-
cutiva, foi agraciado com o 
título de Presidente de Hon-
ra da entidade.

Miguel Gobbi será sem-
pre lembrado pelo seu ca-

ráter e o legado que deixou 
para a comunicação catari-
nense e do Brasil. Em meio 
à competitividade de mer-
cado, ele pregava o associa-
tivismo puro, a convicção 
de que, juntos, os peque-
nos veículos se tornam 
grandes. Foi um defensor 
incansável de unir e orga-
nizar os jornais em Rede. 
Acreditava e defendia com 
firmeza que o segredo para 
o fortalecimento da mídia 
regional do interior estava 
na construção de uma rede 
bem consolidada. 

Miguel destacou-se por 
sua liderança e capacida-

de de acolher, orientar e 
motivar. Tinha a certeza 
de que o trabalho em rede 
seria a melhor alternativa 
para alcançar o reconheci-
mento do mercado diante 
da força editorial e garan-
tir a sustentabilidade dos 
veículos. Para Gobbi, o 
jornalismo de proximida-
de era, acima de tudo, um 
instrumento de cidadania. 
Ele defendia que o jornal 
do interior é o espelho da 
comunidade e o motor do 
desenvolvimento local.  

Eu tive o privilégio de 
conviver ao seu lado por 
mais de uma década na 
gestão das Adjoris, San-
ta Catarina e Brasil, um 
aprendizado imenso, além 
de ter tido a honra de ser 
escolhido por ele para 
sucedê-lo na gestão das 
Adjoris (estadual e nacio-
nal). Miguel, além de um 
grande profissional e apai-
xonado por comunicação, 
foi para mim um bom 
amigo, um professor, que 
me proporcionou todo o 
conhecimento e base para 
seguir nos cargos que dele 
herdei, a presidência da 
Adjori/SC e a presidência 
da Adjori Brasil. Sou muito 
grato pela confiança.    

Sua partida deixa um 
vazio imenso na mesa 
de diálogo da comunica-
ção catarinense, mas seu 
exemplo permanece vivo 
em cada edição de jornal 

que circula nas pequenas 
e médias cidades do esta-
do. Miguel Gobbi estará 
sempre vivo na nossa lem-
brança. A Adjori/SC e Ad-
jori Brasil e a imprensa ca-
tarinense despedem-se de 
um grande homem, esten-
dendo a mais profunda so-
lidariedade à sua família e 
aos inúmeros amigos que 
cultivou ao longo da sua 
vida. Obrigado, Miguel!

José Roberto 
Deschamps
Presidente da Adjori/SC
Presidente da Adjori/
Brasil

Homenagem do 
Jornal Top
O Jornal Top presta sua 

homenagem ao senhor 
Miguel Ângelo Gobbi, lí-
der visionário e defensor 
incansável da imprensa 
regional. Sua dedicação à 
valorização do jornalismo 
comunitário e sua capa-
cidade de unir forças em 
prol da comunicação dei-
xaram marcas profundas 
em Santa Catarina e no 
Brasil. Gobbi será sempre 
lembrado como exemplo 
de integridade, coragem e 
paixão pela imprensa. Seu 
legado permanece vivo em 
cada jornal que ecoa a voz 
das comunidades.

Obrigado, Miguel, por 
inspirar gerações e fortale-
cer a comunicação regional.

:::: INFRAESTRUTURA ::::

Prefeitura de Águas Mornas acelera 
asfaltamento na comunidade de Lourdes

O asfaltamento entre 
a Fazenda da Ressurrei-
ção e a Fazenda de Lour-
des representa mais um 
avanço importante na 
melhoria da infraestru-
tura viária do município. 
Trata-se de uma deman-
da antiga da comunidade 
que, dia após dia, avança 
de forma concreta, apro-
ximando-se da conclusão 
e garantindo mais mobili-
dade, segurança e melho-
res condições de desloca-
mento para moradores, 
produtores e usuários das 
estradas municipais.

Investir em infraestru-
tura é investir em desenvol-
vimento, qualidade de vida 

e respeito com quem sem-
pre esperou por essa obra.

“Trabalho que avança, 
compromisso que se cum-

pre”, destacou o prefeito 
Pedro do Banco.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Recentemente, em 
uma conversa com 
empresárias da ci-

dade, ficou evidente algo 
que observo há anos na 
prática jurídica: a maioria 
dos problemas não nasce 
no processo. Nasce nas 
decisões operacionais to-
madas — ou adiadas — no 
dia a dia.

Negócios crescem, fa-

Improviso também é uma decisão
turam, se expandem. Po-
rém, quando a estrutura 
não acompanha o ritmo, 
o improviso passa a ocu-
par o espaço da estratégia. 
Contratos ficam para de-
pois. Ajustes internos são 
postergados. Riscos são 
relativizados. E, silencio-
samente, o problema co-
meça a se formar.

Improvisar também é 
uma decisão — e quase 
sempre a mais cara.

Empreender exige 
coragem, mas exige tam-

bém organização, clare-
za de responsabilidades 
e formalização adequa-
da das relações. Estru-
tura não é burocracia; 
é proteção do que está 
sendo construído.

Crescer com segurança 
significa antecipar confli-
tos, organizar processos 
e agir preventivamente. A 
advocacia, quando exer-
cida de forma estratégica, 
não atua apenas no litígio 
— atua, principalmente, 
na prevenção.

DIVULGAÇÃO
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Aviso de licitação cujo objeto é Aquisição de 
forma parcelada de bombas d’água, destinada 
à utilização nos sistemas de captação, recalque 
e distribuição de água administrados pelo 
SAMAE – Serviço Autônomo Municipal de Água 
e Esgoto de São Pedro de Alcântara/SC. Através 
do sitio eletrônico www.bnc.org.br. E-mail para 
esclarecimentos: compras@pmspa.sc.gov.br. 
Edital completo disponível no sitio eletrônico 
https://pmspa.sc.gov.br/.

Aviso de licitação cujo objeto é Pregão Presencial 
para contratação de empresa para prestação de 
serviço contínua para execução de gerenciamento, 
manutenção para tratamento de água em São 
Pedro de Alcântara em Santa Catarina, pelo 
SAMAE. Endereço: Praça Leopoldo Francisco 
kretzer, n° 01, Centro, São Pedro de Alcântara/SC, 
segundo andar, setor de licitações e contratos. 
E-mail para esclarecimentos: compras@pmspa.
sc.gov.br. Em breve Edital completo disponível no 
sitio eletrônico https://pmspa.sc.gov.br/ e no Diário 
Oficial dos Municípios (DOM);

PUBLICAÇÃO LEGAL PUBLICAÇÃO LEGAL

ESTADO DE SANTA CATARINA
SERVIÇO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA E ESGOTO 

CNPJ: 44.963.013/0001-31
Praça Leopoldo Francisco Kretzer, 01, Centro, CEP: 88125-000  

Fone: 48-32770122 
www.pmspa.sc.gov.br     samae@pmspa.sc.gov.

br  compras@pmspa.sc.gov.br

ESTADO DE SANTA CATARINA
SERVIÇO AUTONOMO MUNICIPAL DE AGUA E ESGOTO 

CNPJ: 44.963.013/0001-31
Praça Leopoldo Francisco Kretzer, 01, Centro, CEP: 88125-000  

Fone: 48-32770122 
www.pmspa.sc.gov.br     samae@pmspa.sc.gov.

br  compras@pmspa.sc.gov.br

Esta iniciativa, que 
visa proporcionar 
momentos de lazer 

e descontração para mães 
de filhos com deficiência, 
foi um verdadeiro espetá-
culo de união, acolhimen-
to e solidariedade.

Durante o evento, as 
mães tiveram a oportuni-
dade de desfrutar de um dia 
repleto de atividades, onde 
a diversão e a escuta foram 
protagonistas. O acolhedor 
sítio Veralegria, localizado 
em São Pedro de Alcânta-
ra, serviu como o cenário 
perfeito para este encontro 
especial, recebendo todas 
com imenso carinho.

O projeto Brilhando 
Juntos é uma iniciativa 
sem fins lucrativos, que 
depende de doações para 
continuar promovendo 
esses momentos de ale-
gria e apoio. As mães, or-
ganizadas e unidas, con-

tribuíram com uma taxa 
simbólica para a estadia 
do espaço, demonstrando 
um compromisso coletivo 
em criar um ambiente de 
troca e acolhimento.

Agradecemos também 
aos generosos apoiado-
res que contribuíram com 
brindes entregues a cada 
participante, tornando o 
dia ainda mais memorá-
vel. Para completar a ce-
lebração, comemoramos 
o aniversário da idealiza-
dora do projeto, Carine 
Rodrigues, cujo empenho 
e dedicação têm sido fun-
damentais para o sucesso 
da iniciativa.

Este encontro não ape-
nas reforçou os laços en-
tre as participantes, mas 
também destacou a im-
portância do apoio mútuo 
e da criação de uma rede 
de solidariedade entre 
as mães atípicas. O Bri-

lhando Juntos continua 
a brilhar, e cada evento é 
uma oportunidade de for-
talecer a voz e a presença 
dessas mães tão especiais 
em nossa sociedade.

Apoiadores: 
Relojoaria e 
Ótica Orient 
Nice Presentes 
Foco Exato Ótica 
Vivvaz Cosméticos 
Juliana Petry Nails 
Designer 
Sabores e Saberes 
Deise Turnes Bolos, 
doces e salgados 
Óticas SA

No último final de semana, o projeto Brilhando Juntos realizou  
com sucesso o 2° Encontro de Mães Atípicas

::::  UM DIA DE AMOR E ACOLHIMENTO ::::

O 2° Encontro de Mães Atípicas Brilha 
em São Pedro de Alcântara

POR CARINE RODRIGUES
SIGA NOSSAS REDES SOCIAIS 

@BRILHANDO_JUNTOS_AUTISMO

DIVULGAÇÃO
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:::: RIO DE JANEIRO ::::

Santo Amaro terá representante no Grand Slam de Taekwondo
Nesta quinta-feira, 26 

de fevereiro, o jovem atle-
ta Francisco Sadi da Silva 
Neto embarcou rumo ao 
Rio de Janeiro para dis-
putar o Grand Slam de 
Taekwondo, um dos maio-
res e mais importantes 
eventos da modalidade no 
Brasil. A competição de-
finirá quem será o titular 
da Seleção Brasileira de 
Taekwondo 2026, e pela 
primeira vez na história, 
Santo Amaro terá um re-
presentante na disputa por 
essa vaga tão prestigiada.

Francisco, que vem se 
destacando pela discipli-
na e dedicação nos trei-

nos, carrega consigo não 
apenas o sonho pessoal, 
mas também o orgulho 
de toda a comunidade 
santomarense. Seu pai, 
Valcir, expressou a emo-
ção da família diante des-
sa conquista:

“Estamos muito or-
gulhosos do nosso filho 
por essa grande oportu-
nidade. Sabemos de toda 
a dedicação, disciplina e 
esforço que ele coloca nos 
treinos todos os dias. Para 
nós, independentemente 
de qualquer resultado, ele 
já é um campeão.”

A trajetória de Fran-
cisco também é marcada 

pelo apoio fundamental do 
grão-mestre Miguel, que 
acreditou em seu potencial 
e o incentivou ao longo da 
caminhada, e da Associa-
ção Santec, que contribui 
para a formação de atletas 
e cidadãos com valores, 
respeito e determinação.

A família e toda a ci-
dade estarão na torcida 
para que Francisco viva 
intensamente esse mo-
mento tão especial. Mais 
do que uma competição, 
sua participação simboli-
za a força do esporte em 
Santo Amaro e inspira 
novas gerações a acredi-
tarem nos seus sonhos.

DIVULGAÇÃO

O Barra segue fazendo história! Depois de um 2025 marcante, com a conquista da Série D do 
Campeonato Brasileiro, agora o time garantiu vaga na final do Campeonato Catarinense de 2026

::::  CATARINENSE 2026 ::::

Barra faz três, bate o Camboriú e está na final 
do Catarinense pela primeira vez na história

O feito foi confirmado 
na noite de sábado (21), 
após vitória por 3 a 0 sobre 
o Camboriú, em Itajaí.

O Pescador enfrentará 
a Chapecoense, que ven-
ceu o Brusque no último 
domingo e também avan-
çou à decisão. Já o Cam-
boriú, por sua vez, volta 
suas atenções para a busca 
de uma vaga na Copa do 
Brasil do próximo ano. O 
compromisso será diante 
do Avaí, pela Taça Acesc, 
em jogo marcado para o 
estádio Orlando Scarpelli.

DIVULGAÇÃO

Barra goleia e está pela primeira vez na final do Catarinense

Carlos Renaux vira e está  na 
briga por uma vaga na elite do 
Catarinense.

Figueirense perde para o 
Marcílio Dias e está perto do 
rebaixamento

Chapecoense  reverte a vantagem 
e está  na final do Catarinense

Chapecoense bate o Brusque

JEC sai na frente, mas Carlos Renaux busca 
a virada no quadrangular do rebaixamento

Figueirense perde para o 
Marcílio Dias e se complica

A Chapecoense está de 
volta à final do Campeo-
nato Catarinense. Após 
perder o jogo de ida por 1 a 
0, o Verdão do Oeste rever-
teu o placar agregado com 
vitória por 3 a 0 sobre o 
Brusque, na Arena Condá, 
na noite de domingo (22).

Essa será a segunda final 
consecutiva da Chape sob 
o comando de Gilmar Dal 

Pozzo, que completou 200 
jogos à frente da equipe. Na 
última decisão, o time ficou 
com o vice-campeonato 
diante do Avaí. Agora, terá a 
chance da redenção contra 
o Barra, estreante nas finais 
do Catarinense.

O Verdão busca seu 
oitavo título estadual — o 
mais recente conquistado 
em 2020.

O Carlos Renaux fez o 
dever de casa e venceu o 
Joinville por 2 a 1 na quar-
ta rodada do quadrangular 
do rebaixamento do Cam-
peonato Catarinense. Iago 
Dias abriu o placar para o 
JEC na Arena Simon, em 

Brusque, mas Erverson e 
Welves garantiram a vira-
da do Vovô diante da torci-
da nesta quinta-feira.

A partida foi movimen-
tada, com gols anulados, 
bola na trave, expulsões e 
muitos lances perigosos.

COMO FICA A TABELA
 Carlos Renaux: chegou aos 7 pontos e 

assumiu a vice-liderança.
 Marcílio Dias: lidera com 10 pontos, 

após vencer o Figueirense.

 Joinville: soma apenas 3 pontos e ocu-
pa a lanterna do grupo.

 Figueirense: segue próximo do rebai-
xamento, após nova derrota.

O Figueirense teve joga-
dor expulso, desperdiçou 
um pênalti e acabou derro-
tado por 1 a 0 pelo Marcílio 
Dias, no estádio Orlando 
Scarpelli. O gol foi marcado 
por Cesinha, ex-alvinegro.

Com o resultado, o Fura-
cão fica em situação delica-
da e praticamente encami-
nha sua queda para a Série 
B do Catarinense. Já o Mari-
nheiro se aproxima da per-
manência na elite estadual.
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COLUNA  
ANDERSON 
SOARES

Mu
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DI
A
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O Dia Internacional da Mulher

 celebra a força, a resiliência

e a conquista feminina

 MARÇO

@Maive_oficial
(48) 99125-5060

Venha conferir nossas ofertas!!! 

MAIVE

A Ótica S.A. comemorou  4 anos de excelente atendimento 
e qualidade nos serviços, em Santo Amaro da Imperatriz, com 

uma equipe linda e eficiente para melhor atender seus clientes. 
Na foto:  Aghata a empreendedora, sua fiel escudeira e braço 

direito Ari, e também sua bela funcionária  Mariane.

COMEMORANDO

UMA 
FOLGA 

MAIS UM ANO DE VIDA

UMA VOLTA 

Casal de em-
preendedo-
res,  Renato  
e Marlene, 
deram uma 
folga para o 
dia a dia e 
visitaram  a 
cidade de 
Nova Vene-
za, no sul 
do estado, 
aproveitando 
a hospitali-
dade italiana 
Catarinense.

Edu Goedert comemorou seu aniversário  em gran-
de festa com amigos, família e com  boa música, na foto 
com a namorada e o músico Nathan Malagolli.

Lula e família tiraram uns dias de  férias para curtir o ve-
lho continente,  recarregar  as energias  e aproveitar o tempo 
em família, no berço da cultura mundial. A foto é em Lon-
dres perto do  “Big Ben”, o relógio  mais famoso  do mundo.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO


